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RESUMO 

 

 

A ovinocultura cresce devido à grande abertura do mercado nacional e internacional para 

comercialização dos produtos advindos dessa atividade. Estudos indicam que a fava de bolota 

pode ser utilizada na dieta de ruminantes, devido a altos índices de carboidratos não fibrosos 

presentes na casca do fruto. Objetivou-se avaliar o efeito de dietas contendo vagem de faveira 

em substituição ao milho moído sobre a biometria de ovinos confinados. Foram utilizados 28 

ovinos machos, castrados, SPRD, com idade estimada de 120 dias e peso médio 18,3 kg ± 4,8 

para desvio padrão. Os animais foram vermifugados, identificados e alojados individualmente 

em baias com comedouro e bebedouro. O experimento teve duração total de 60 dias, onde foram 

alimentados uma vez ao dia às 8 horas, com uma dieta na relação volumoso: concentrado 30:70. 

Os animais foram submetidos a mensurações do peso corporal (kg), comprimento corporal 

(cm), altura do anterior e do posterior (cm), perímetro torácico (cm), largura da garupa e do 

peito (cm), comprimento da perna (cm), perímetro da perna (cm) e avaliação do escore corporal, 

no início e no término do experimento. O delineamento experimental foi em blocos completos 

ao acaso, com quatro tratamentos e sete blocos por tratamento, totalizando 28 unidades 

experimentais. A normalidade de Shapiro-Wilk teste foi usado para verificar a homogeneidade 

das variâncias. Os dados foram analisados como medidas repetidas utilizando o procedimento 

PROC MIXED do SAS, e as médias foram obtidas usando o comando LSMEANS. Efeitos 

foram declarados significativo em p <0,05. Pode-se observar que não houve diferença 

significativa (p>0,05) para as variáveis testadas, exceto para os parâmetros AA e AP, com 

relação aos tratamentos. No entanto, houve efeito para todas as variáveis em relação a coleta 

(p<0,05). A variável referente ao peso corporal dos animais apresentou médias de 23,19 para 

os tratamentos e validou a utilização da vagem de faveira em resposta à diferença nas coletas 

(p<0,05), apresentando crescimento satisfatório. O comprimento corporal médio dos animais 

foi de 91,47 cm, corroborando com o crescimento previsto pelos animais. Para o escore 

corporal, nota-se que não houve efeito para as dietas, com valor médio de 2,74, mostrando que 

houve ganho de peso e melhoria na condição corporal ao longo do confinamento. A vagem de 

faveira pode ser utilizada em substituição total ao milho moído em dietas de alta proporção de 

concentrado para ovinos em terminação, sem comprometer o desenvolvimento dos animais. 

 

Palavras-chave: Alimentação; Crescimento; Escore corporal; Parkia platycephala.  



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

 

Sheep farming is growing due to the great opening of the national and international market for 

the sale of products arising from this activity. Studies indicate that the acorn bean can be used 

in the diet of ruminants, due to the high levels of non-fibrous carbohydrates present in the rind 

of the fruit. The objective of this study was to evaluate the effect of diets containing faveira 

pods in replacement of ground corn on the biometrics of confined sheep. Twenty-eight male 

castrated sheep were used, SPRD, estimated age of 120 days and average weight 18.3 kg ± 4.8 

for standard deviation. The animals were dewormed, identified and housed individually in pens 

with food and drinkers. The experiment lasted a total of 60 days, where they were fed once a 

day at 8 am, with a diet in the ratio roughage: concentrate 30:70. The animals were subjected 

to measurements of body weight (kg), body length (cm), anterior and posterior height (cm), 

thoracic perimeter (cm), croup and chest width (cm), leg length (cm), leg perimeter (cm) and 

assessment of body score, at the beginning and at the end of the experiment. The experimental 

design was randomized complete blocks, with four treatments and seven blocks per treatment, 

totaling 28 experimental units. The Shapiro-Wilk normality test was used to verify the 

homogeneity of variances. Data were analyzed as repeated measures using the SAS PROC 

MIXED procedure, and means were obtained using the LSMEANS command. Effects were 

declared significant at p < 0.05. It can be observed that there was no significant difference 

(p>0.05) for the tested variables, except for the AA and AP parameters, in relation to the 

treatments. However, there was an effect for all variables in relation to collection (p<0.05). The 

variable referring to the body weight of the animals had means of 23.19 for the treatments and 

validated the use of faveira pod in response to the difference in collections (p<0.05), showing 

satisfactory growth. The average body length (CC) of the animals was 91.47 cm, corroborating 

the predicted growth of the animals. For the body score, it is noted that there was no effect for 

diets, with a mean value of 2.74, showing that there was weight gain and improvement in body 

condition throughout the confinement. Faveira pods can be used as a total replacement for 

ground corn in diets with a high proportion of concentrate for finishing sheep, without 

compromising the development of the animals. 

 

Key words: Food; Growth; body score; Parkia platycephala. 
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1 INTRODUÇÃO 

A ovinocultura no Brasil apresenta crescimento significativo nos rebanhos de 

animais, em especial na região Nordeste, que é responsável pelo maior efetivo do rebanho com 

aproximadamente 14,5 milhões de animais IBGE (2020).  

De acordo com o CEPEA (2019), o crescimento da atividade é consequência da 

maior abertura do mercado nacional e internacional para comercialização dos produtos 

advindos da ovinocultura, o que garante aos produtores maiores retornos econômicos e estímulo 

para intensificar as produções. Com isso, a produção desses animais é uma atividade de grande 

relevância econômica e social, principalmente para pequenos produtores, que fazem tanto o uso 

de sistemas semi-intensivos, quanto o uso do sistema de confinamento. 

O confinamento de ovinos permite que o produtor consiga resultados mais precoces 

e satisfatórios. A prática da terminação de ovinos em condição de confinamento, em períodos 

de carência alimentar ou quando as pastagens ainda não estejam disponíveis, atende com maior 

facilidade as exigências nutricionais dos animais, visto que, o desempenho produtivo de um 

rebanho depende da disponibilidade de alimentos em proporções e quantidades adequadas aos 

seus requerimentos (Peixoto et al., 2011). Nesse contexto, os alimentos como volumosos e 

concentrados encontram-se disponíveis, entretanto, mais onerosos no período de entressafra. 

Assim, as dietas podem variar de acordo com a condição do produtor em utilizar concentrados 

tradicionais e/ou alimentos alternativos. 

Dessa forma, a utilização de alimentos alternativos que atendam às exigências 

nutricionais nas dietas de ovinos, se mostra eficaz em substituição a alimentos tradicionais. 

Batista (2020) em sua pesquisa afirma que, a substituição do milho pela faveira na dieta de 

cabras em lactação pode ser feita em até 100% no concentrado sem provocar grandes mudanças, 

o que pode explicar a inclusão dessa fonte alternativa de alimento na dieta de ovinos, no qual 

alguns trabalhos já relatam a sua utilização na dieta de ruminantes devido a altos índices de 

carboidratos não fibrosos presentes na casca do fruto.   

Dentre os diversos alimentos já estudados, a faveira de bolota é uma leguminosa 

arbórea, que pode ser encontrada em boa parte do Norte e Nordeste. Suas vagens amadurecem 

e caem no período mais seco do ano, ou seja, de agosto a outubro, e são muito apreciadas pelos 

animais quando as forragens se tornam escassas e de baixo valor nutritivo (Carvalho et al., 

1982).  Podendo ser encontradas algumas variedades de faveira, uma de vagem sendo as mais 

comuns as escura e outra de vagem clara e que também é usada na suplementação alimentar de 
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ruminantes, principalmente por conter carboidratos não fibrosos e proteínas em sua composição 

(Silva et al., 2012). 

Na literatura, há diversas ferramentas descritas que são utilizadas para mensurar a 

produtividade de pequenos ruminantes, e dentre elas, tem-se destacado a biometria corporal, 

que, quando analisada juntamente com outros índices zootécnicos, constitui uma importante 

base de dados para a avaliação individual dos animais e para determinar a evolução do sistema 

produtivo (Yáñez et al., 2004). 

Pinheiro (2007) cita que uma importante ferramenta utilizada para saber o melhor 

momento do abate os animais é a avaliação da condição corporal do animal vivo.  Através dessa 

técnica é possível ainda, estimar a quantidade de músculo e tecido adiposo em relação à 

proporção óssea. Além disso, estudos envolvendo medidas biométricas “in vivo” e na carcaça 

demonstraram que estas, em conjunto, constituem bons parâmetros na avaliação para abate dos 

animais. 

Com isso, os artigos encontrados na literatura que expressem resultados de 

biometria de ovinos alimentados com dietas incluindo farelo de vagem de faveira, são escassos, 

e mesmo os achados já publicados, não são específicos à essa temática, o que justifica a 

realização da pesquisa. 

 

2 OBJETIVO GERAL 

Avaliar o efeito de dietas contendo vagem de faveira em substituição ao milho sobre a 

biometria de ovinos confinados.  
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Ovinocultura no Brasil 

Dados expressos no IBGE (2020), sobre a produção exponencial da ovinocultura 

apontam crescimento nos rebanhos dos últimos anos, com um número total atualmente de 

20.628.699 cabeças em todo território nacional, no qual o Nordeste ainda detém o maior número 

de animais, com 14.561.928 cabeças.  

A ovinocultura sempre teve seu papel de destaque na cultura e economia do País e, 

nos últimos anos, ocorreu uma retomada de crescimento do número de animais. Segundo 

Araújo et al. (2003), a exploração ovina e caprina é importante para agricultores e habitantes 

das cidades do Nordeste, devido as suas adaptações às condições ambientais das caatingas e 

habilidade em transformar material fibroso de baixo valor nutritivo, em alimentos nobres de 

alto valor proteico para o homem, como a carne e o leite, possuindo desta forma um grande 

papel socioeconômico na região, além de fixar o homem no campo e servir como fonte de renda.  

Nas últimas décadas vem-se tomando rumos diferentes dentro da produção, 

buscando o incremento de novas tecnologias, visando aumentar e melhorar o sistema de 

produção. O Nordeste é a região que, ao longo da última década, teve maior aumento no efetivo 

total de rebanho ovino no Brasil. De acordo com IBGE (2017) em termos de participação das 

regiões no rebanho nacional de ovinos, o Nordeste ampliou sua concentração de 64,8% para 

66,7%, enquanto a região Sul houve uma queda com relação ao crescimento passando de 22,9% 

para 21,2%.   

3.2 Confinamento de ovinos   

O sistema de confinamento é uma excelente estratégia para atender aos pontos-

chave da cadeia produtiva do produtor e do consumidor, pois, além de aumentar a produção, 

melhora a qualidade nutricional da carne por possibilitar o abate precoce de animais (Costa et 

al., 2011), sendo assim, a terminação de ovinos em confinamento se torna uma prática eficaz, 

resultando em carcaças com características desejáveis que atendem às exigências de mercado, 

e garante ao produtor o retorno mais rápido do capital investido (Cardoso et al., 2006).  

Parente et al. (2009), relataram que a produção de carne ovina apresenta grande 

potencial para contribuir com a oferta de proteína animal na região Nordeste. Para tanto, 

estratégias de alimentação devem ser estudadas com o objetivo de estabilizar a oferta deste 

produto no mercado, fato este que compromete a cadeia produtiva da região. Diante dessa 

situação, o confinamento da espécie ovina surge como opção viável em função da irregularidade 
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de chuvas, que reduz a disponibilidade de forragem, tornando esta alternativa atraente, se 

utilizadas fontes de alimentos disponíveis na região. 

Azevedo et al. (2012) afirmam que nos sistemas de confinamento, os 21 ovinos 

alimentados com concentrados têm maiores ganhos de pesos, sendo este efeito o resultado do 

maior consumo de nutrientes e matéria seca, potencializado por dietas balanceadas em 

nutrientes. 

Com isso, nos últimos anos, o confinamento de ovinos vem recebendo crescente 

adoção em virtude da redução do tempo para o abate, da maior eficiência no controle sanitário, 

da melhor qualidade da carcaça, da manutenção da oferta de forragem no período de escassez 

e, consequentemente, de uma regularidade maior na produção e na qualidade da carne ovina 

disponibilizada no mercado (Lage et al., 2010). 

3.3 Alimentos alternativos nas dietas de ruminantes 

A maioria dos subprodutos e alimentos alternativos, quando balanceados, são uma 

boa opção de inclusão em dietas de pequenos ruminantes, tendo em vista que podem atender às 

exigências necessárias, proporcionando aos produtores uma redução na aquisição de produtos 

mais onerosos. 

Parente et al. (2007) relataram que a utilização ou aproveitamento de subprodutos 

do processamento de frutas (polpa cítrica, polpa de maracujá e semente de maracujá), além de 

serem produtos alternativos, baratos e de fácil acesso na região (como o sorgo forrageiro e 

leguminosas, principalmente as nativas), tem suprido as necessidades animais e auxiliado os 

produtores na alimentação de seus rebanhos.  

Então, é válida e indispensável a necessidade de pesquisas mais específicas que 

possam indicar o valor nutricional de cada resíduo e/ou alimento alternativo, como a verificação 

dos fatores antinutricionais, bem como a sua proporção de utilização nas dietas.  

Batista (2020) em sua pesquisa afirma que, a substituição do milho pela faveira na 

dieta de cabras em lactação pode ser feita em até 100% no concentrado sem provocar grandes 

mudanças nas variáveis comportamento ingestivo, parâmetros fisiológicos, hematológicos, 

bioquímicos, físicoquímicos e microbiológicos do fluido ruminal dos animais, o que pode 

explicar a inclusão dessa fonte alternativa de alimento na dieta de ovinos, no qual alguns 

trabalhos já relatam a sua utilização na dieta de ruminantes devido a altos índices de 

carboidratos não fibrosos presentes na casca do fruto.  

A inclusão de dietas contendo a vagem de faveira na alimentação dos ovinos em 

condição de confinamento, pode reduzir o custo com alimentação e aumentar o benefício 
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líquido de forma que atenda a pequenos produtores de regiões isoladas e periféricas, uma vez 

que a disponibilidade do fruto maduro se prolonga por todo período seco (Carvalho; Ramos, 

1982), e assim podendo substituir em até 100% a utilização do milho que é um concentrado 

tradicional, porém, mais oneroso.  

Com relação às medidas biométricas obtidas “in vivo”, estas permitem o acesso a 

dados mais específicos que são de fundamental importância para a cadeia produtiva, tais como 

indicadores de características de rendimento, conformação de carcaça e qualidade em sistemas 

de classificação de carcaças ovinas (Pinheiro; Jorge, 2010), logo, a necessidade do estudo de 

novas adaptações nas disposições de dietas com alimentos alternativos e a avaliação de medidas 

biométricas são insipientes, tendo em vista que, esses dados auxiliares ajudam a explicar a 

conclusão do trabalho.  

3.4 Vagem de faveira  

Podendo ocorrer em vários estados como Tocantins, Pará, Goiás e em uma 

considerável abrangência do cerrado como o Maranhão e os demais estados, a faveira, fava-de-

bolota ou visgueira (Parkia platycephala) é uma leguminosa arbórea pertencente à família 

Fabaceae, subfamília Mimosoideae, que apresenta frutos tipo vagens oblongas, indeiscente, um 

pouco carnosa, contendo as sementes dispostas em duas séries distintas.  

Geralmente, podem ser encontradas algumas variedades de faveira, uma de vagem 

sendo as mais comuns as escura e outra de vagem clara e que também é usada na suplementação 

alimentar de ruminantes, principalmente por conter carboidratos não fibrosos e proteínas em 

sua composição (Silva et al., 2012).  

Carvalho (1986) cita que as vagens da faveira amadurecem e caem no período mais 

seco do ano, ou seja, de agosto a outubro, e são muito apreciadas pelos animais quando as 

forragens estão em baixa oferta. 

Machado et al. (1999) avaliaram a composição das vagens de faveira, e relataram 

valores razoáveis de proteína (9,3%)  para a utilização na alimentação animal, no entanto, 

percebe-se destaque para o teor de carboidratos com rápida fermentação (Alves et al., 2004), 

justificando sua utilização com fonte energética.  

Tendo em vista que, o milho possui aproximadamente um potencial de 88% de 

matéria seca (MS), com 10% de FDN e 85% de NDT, Alves et al. (2007) relataram degradação 

potencial da MS, em torno de 80%, indicando grande possibilidade de inclusão desse 

concentrado energético, com 19,7% de FDN e 72,51% de NDT, em dietas suplementares para 

ruminantes.  
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3.5 Medidas biométricas e escore corporal 

O conhecimento das medidas corporais e as correlações destas com o peso vivo do 

animal são estratégias comumente usadas em programas de seleção e produção de ovinos. 

Segundo Cunha Filho et al. (2010) os estudos comparativos dos aspectos morfológicos in vivo 

são importantes, pois permitem comparações entre tipos raciais, pesos e sistemas de 

alimentação, sendo um método prático e de baixo custo, exigindo apenas uma boa avaliação 

por intermédio de profissional capacitado. 

A área da biometria, que estuda apenas as dimensões e proporções do corpo animal 

ou de parte dele é denominada de zoometria. As medidas zoométricas podem ser de natureza 

linear (comprimento, largura, espessura, altura) e circular (medidas de perímetros). Nas 

primeiras utilizam-se principalmente bastão, régua ou compassos especiais e, nas últimas, 

usam-se normalmente fitas métricas (Cezar; Sousa, 2007). 

As associações do peso com as medidas corporais descrevem detalhadamente o 

crescimento individual do animal (Sena et al., 2016). Esses parâmetros de avaliações podem 

contribuir para elevar os índices de produtividade dos ovinos, principalmente em regiões onde 

o sistema de criação de ovinos é realizado de forma extensiva e com poucos recursos 

tecnológicos. 

Em ovinos, para avaliar a condição corporal utiliza-se uma escala de pontos de um 

a cinco, sendo que, um classificaria o animal em estado de magreza e cinco um animal 

considerado gordo (Silva Sobrinho; Moreno, 2010). 

A avaliação da condição corporal através de pontuações obtidas pela palpação da 

região lombar, auxilia no manejo nutricional e reprodutivo do rebanho. Com isso, esta técnica, 

desde que executada corretamente, torna-se uma ferramenta de avaliação do estado nutricional 

muito importante, por sua praticidade e baixo custo (Soares et al., 2009). Para Sá e Sá (2010), 

o peso é um bom indicador do estado nutricional, no entanto, há uma larga variação do tamanho 

adulto entre os indivíduos e entre as diferentes raças, o que significa que nem sempre um animal 

pesado apresenta uma boa condição corporal. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido no Setor de Pequenos Ruminantes do Centro de 

Ciências Agrárias e Ambientais, Universidade Federal do Maranhão, localizado no município 

de Chapadinha – MA, entre os meses de outubro e dezembro do ano de 2021. 

Foram utilizados 28 ovinos machos, castrados, SPRD, com idade estimada de 120 

dias e peso médio de 18,3 kg ± 4,8 para o desvio padrão. Os animais receberam vermifugação 

e suplemento vitamínico, e em seguida foram identificados e alojados individualmente em baias 

de 1,5 m² providas de comedouro e bebedouros, localizadas em galpão coberto de alvenaria 

com piso de concreto, onde permaneceram durante todo o período experimental. O experimento 

teve duração total de 60 dias, sendo 10 dias para adaptação dos animais às dietas e instalações 

experimentais e 50 dias para coleta de dados. 

Os animais foram alimentados uma vez ao dia sempre as 8 horas, permitindo sobras 

diárias de aproximadamente 10% do total fornecido, no intuito de proporcionar ingestão 

voluntária. As dietas foram formuladas para atender as exigências de ganho médio diário de 

aproximadamente 200g/dia, as mesmas continham relação volumoso: concentrado 30:70, sendo 

utilizado como volumoso o feno de capim-Tifton 85. As dietas utilizadas durante o período 

experimental estão apresentadas na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Proporção dos ingredientes e composição química das dietas experimentais (% MS). 

Ingredientes 
Níveis de substituição da vagem de faveira por milho 

0% 33% 66% 100% 

Milho moído 30,0 20,0 10,0 0,0 

F. Soja 16,7 16,7 16,7 16,7 

Vagem faveira 0,0 10,0 20,0 30,0 

Sal mineral 2,0 2,0 2,0 2,0 

Calcário 0,3 0,3 0,3 0,3 

F. Trigo 21,0 21,0 21,0 21,0 

Feno Tifton 85 30,0 30,0 30,0 30,0 

Composição química 

MS  91,2 89,8 87,9 87,2 

PB  16,7 16,9 17,0 17,2 

FDN 44,2 44,0 44,9 43,6 
10 FV: 0% de substituição do milho pela vagem de faveira; 33 VF: 33% de substituição do milho pela vagem de 

faveira; 67 VF: 67% de substituição do milho pela vagem de faveira; 100 VF: 100% de substituição do milho pela 

vagem de faveira.  

 

Todos os animais foram submetidos a mensurações do peso corporal (kg), 

comprimento corporal (cm), altura do anterior e do posterior (cm), perímetro torácico (cm), 
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largura da garupa e do peito (cm), comprimento da perna (cm), perímetro da perna (cm) escore 

corporal, no início e no final do experimento.  

A pesagem corporal foi realizada individualmente em balança própria para ovinos 

jovens. A morfometria corporal dos animais foi obtida com o auxílio de fita antropométrica, 

com o animal mantido em estação, com posição de aprumos, conforme metodologia sugerida 

por Yañez et al. (2004). 

 O CC foi obtido pela distância entre a ponta da narina e a base da cauda na primeira 

articulação intercoccígea. A altura do anterior foi medida entre a distância da região da cernelha 

e a extremidade distal do membro anterior. A altura do posterior foi mensurada pela distância 

entre a tuberosidade sacra e a extremidade distal do membro posterior. 

A medida do perímetro torácico foi obtida tomando-se como base a circunferência 

externa da cavidade torácica, junto às axilas. Para a largura da garupa foi considerada a distância 

entre os trocânteres maiores dos fêmures. A largura do peito foi obtida pela distância entre as 

faces laterais das articulações escapuloumerais. O comprimento da perna pode ser mensurado 

pela distância entre o trocânter maior do fêmur e o bordo da articulação tarsometatarsiana. O 

perímetro da perna foi obtido tomando como base a parte média da perna, acima da articulação 

femorotibiopatelar.  

A avaliação do escore corporal (EC) também foi realizada no início e término do 

confinamento, junto as outras mensurações. Dois examinadores previamente treinados 

realizaram a avaliação do EC, segundo a metodologia sugerida por Cezar; Sousa (2006), 

realizando exame visual e tátil da região lombar e inserção da cauda dos cordeiros, adotando 

pontuação de 1 a 5, graduados a cada 0,5 pontos.  

O delineamento experimental foi em blocos completos ao acaso, com quatro 

tratamentos e sete blocos por tratamento, totalizando 28 unidades experimentais. Os blocos 

foram definidos de acordo com o peso inicial dos animais. A normalidade de Shapiro-Wilk teste 

foi usado para verificar a homogeneidade das variâncias. 

Os dados foram analisados como medidas repetidas utilizando o procedimento 

PROC MIXED do SAS, de acordo com o seguinte modelo estatístico: 𝑌 = 𝜇 + 𝐵𝑖 + 𝐷𝑗 + 𝑆𝑖𝑗 + 

𝑇𝑘 + (𝐷𝑇) 𝑗𝑘 + 𝐸𝑖𝑗𝑘, onde 𝜇 é a média geral; 𝐵𝑖 é o aleatório efeito do bloqueio (𝑖 = 1–5); 𝐷𝑗 

é o efeito fixo da dieta; 𝑆𝑖𝑗 é o erro residual associado ao efeito animal (bloco ×dieta); 𝑇𝑘 é o 

efeito fixo do tempo; (𝐷𝑇) 𝑗𝑘 é a interação de a dieta × tempo; e 𝐸𝑖𝑗𝑘 é o erro residual. A 

covariância a matriz que melhor se ajusta ao conjunto de dados foi Autorregressiva (AR 1). 
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As médias foram obtidas usando o comando LSMEANS. Polinômios ortogonais 

para respostas ao tratamento foram determinados por respostas lineares e quadráticas para 

aumentar níveis de incorporação da vagem de faveira. Efeitos foram declarados significativo 

em 𝑃 <0,05. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pode-se observar que não houve diferença significativa (p>0,05) para as variáveis 

testadas, exceto para os parâmetros AA e AP (Tabela 02) com relação aos tratamentos. No 

entanto, houve efeito para todas as variáveis em relação a coleta (p<0,05). 

 

Tabela 2.  Medidas biométricas in vivo de ovinos alimentados a base de dietas com níveis da 

faveira de bolota em substituição ao milho.  

Variável1 
Vagem de Faveira 

EPM2 
Efeito3 

0% 33% 66% 100% L Q Coleta B x C4 

Peso 22.89 24.45 22.65 22.77 0.976 0.753 0.642 <0.001 0.977 

CC 90.25 93.64 90.43 91.57 1.153 0.923 0.519 <0.001 0.970 

LA 13.21 14.07 13.53 13.53 0.451 0.884 0.516 <0.001 0.996 

LP 13.82 13.89 13.71 14.07 0.448 0.856 0.839 <0.001 0.999 

AA 61.64 61.28 58.07 58.64 0.615 0.013 0.664 0.002 0.817 

AP 61.57 60.21 58.07 58.71 0.612 0.031 0.364 0.003 0.975 

PT 66.85 67.85 63.85 66.35 1.021 0.570 0.750 <0.001 0.963 

CP 52.21 51.35 48.42 49.71 0.618 0.032 0.316 <0.001 0.938 

PP 25.21 25.71 24.50 25.35 0.554 0.839 0.837 <0.001 0.936 

EC 2.78 3.00 2.50 2.71 0.114 0.426 1.000 <0.001 0.988 

1Comprimento corporal; Largura anterior; Largura posterior; Altura anterior; Altura posterior; Perímetro torácico; 

Comprimento de perna; Perímetro de perna; Escore corporal; 2EPM = Erro padrão da média. 3 Efeito: L = Linear; 

Q = Quadrática; B = Bloco; C = Coleta; 4 Efeito da interação entre bloco e coleta. 

 

A variável referente ao peso corporal dos animais apresentou efeito para coletas 

(p<0,05), no entanto não apresentou para os tratamentos. Assim, pode-se predizer que as dietas 

formuladas atenderam as exigências nutricionais proporcionando crescimento satisfatório, com 

destaque para o teor de proteína bruta (16%) conforme prescrito pelo NRC (2007), e ainda, 

informar que a vagem de faveira não prejudicou o peso corporal dos animais quando comparado 

ao tratamento controle, fato que valida a utilização deste alimento na produção de ovinos em 

terminação.  

O CC médio dos animais foi de 91,47 cm, valor bem superior aos 63,7 cm 

observados por Sousa et al. (2009) ao estudarem as medidas in vivo de animais Santa Inês 

abatidos com peso médio corporal de 30,0 kg, corroborando com o crescimento previsto pelos 

animais.  



 
 

22 
 

Silva et al. (2016) mencionaram que animais compridos infrequentemente são 

melhores conformados, visto que a conformação é avaliada pela relação entre os perfis 

musculares, sendo preferíveis carcaças curtas, largas e compactas, o que pode esclarecer as 

distinções entre os trabalhos comparados. Provavelmente esta diferença pode estar relacionada 

a adaptação nas mensurações com base em diferentes metodologias, onde no presente trabalho 

foram obtidas como bases referenciais, a distância entre a ponta da narina e a cauda na primeira 

articulação intercoccígea.  

As variáveis de LA e LP não diferiram entre si para os tratamentos, somente para 

as coletas, observando linearidade nas médias dos tratamentos. Almeida et al. (2015) 

encontraram em sua pesquisa trabalhando com cordeiros com idade média de oito meses, e 

alimentados a base de resíduos da agroindústria processadora de frutas, média nos tratamentos 

de 21,48 cm para largura do posterior valor este, superior ao presente estudo que apresentou 

média de 13,87 cm nos tratamentos. A justificativa para as diferenças entre os resultados 

encontrados, em relação a essa variável, pode ser a idade e o tempo em que os ovinos foram 

submetidos ao experimento, quando no presente estudo os animais chegaram com média de 

quatro meses e permaneceram por 50 dias até o abate.  

As variáveis AA e AP sofreram efeito das dietas com redução linear (p<0,05), fato 

este não esperado. No entanto, estes valores podem estar relacionados a variabilidade dos 

animais, com provável alteração no comportamento esperados destes dados. Segundo Patiño e 

Van Cleef, (2010), o crescimento de ovinos é um processo fisiológico complexo e varia de 

acordo muitos fatores, dentre eles: grupo genético, idade, tipo de parto, fase reprodutiva e aporte 

nutricional. Alves et al. (2013), em contrapartida, encontraram valores superiores na altura do 

dorso e na altura da garupa de ovinos Santa Inês e sem raça definida, quando alimentados com 

diferentes tipos de suplementação.  

Pinheiro et al. (2007) também verificaram diferença (p<0,05) na altura do dorso e 

da garupa, porém, com maiores valores nos animais quando receberam dietas com maior 

proporção de concentrado em relação as dietas com maior proporção de volumoso. Ainda, 

Araújo et al. (2015) descreveram que mestiços de Dorper tenderam a obter comprimentos 

circulares maiores do que os mestiços sem raça definida, que são animais mais compridos e 

altos.  

O perímetro torácico apresentou média de 66,22 cm, Castro et al. (2012) estudando 

a biometria de cordeiros Santa Inês, observaram que o perímetro torácico é, dentre as medidas 

biométricas, a que melhor se correlaciona com o peso dos animais. Neste experimento também 
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foi verificado esta tendência, onde ao longo das coletas, verificou-se efeito para esta variável 

semelhante ao comportamento do peso corporal.  

As médias encontradas para a PP e CP foram de 50,42 e 25,19 cm, respectivamente. 

Não houve diferença (p>0,05) entre os tratamentos para estas variáveis, corroborando mais uma 

vez com o potencial destas dietas para desempenho de ovinos em terminação. Esses valores são 

inferiores aos encontrados por Barros et al. (2015) e Araújo et al. (2015), que ressaltam a perna 

como sendo considerada um corte nobre da carcaça, logo suas medidas in vivo são bastante 

importantes e consideradas.  

Neste contexto é importante ressaltar a idade média e o peso de abate, pois neste 

experimento utilizou-se animais jovens, o que pode ter colaborado para estes valores inferiores. 

No entanto, a não diferença entre os tratamentos e a diferença para as coletas ao longo do tempo 

(p<0,05), com valores superiores ao final do confinamento, viabiliza o potencial da vagem de 

faveira com fonte energética em dietas para ovinos, comprovada pelo crescimento satisfatório 

dos animais. 

Segundo Araujo Filho et al. (2007), para animais destinados ao abate, a condição 

corporal (EC) busca estimar a relação musculo: gordura e representa o reflexo do acabamento 

da carcaça. Nota-se que não houve efeito para as dietas, com valor médio de 2,74 para o escore 

corporal. O EC é um reflexo do estado de acabamento da carcaça, sendo este influenciado pelos 

níveis energéticos da dieta, devido à maior velocidade de crescimento dos tecidos musculares 

e adiposos. Assim, pode-se inferir que a vagem de faveira proporcionou aporte enérgico 

adequado para os animais, independentemente do nível de substituição.  

De forma geral não houve diferença para as dietas que continha vagem de faveira 

em diferentes níveis de substituição ao milho moído em relação a controle, viabilizando a 

substituição e utilização nas dietas.  
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6 CONCLUSÃO 

A vagem de faveira pode ser utilizada em substituição total ao milho moído em 

dietas de alta proporção de concentrado para ovinos em terminação, sem comprometer o 

desenvolvimento dos animais. 
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